
Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.06. jun. 2023. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

3195 

 

 

doi.org/10.51891/rease.v9i6.10468 

 

BARREIRAS E DESAFIOS NO ACESSO AOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
REPRODUTIVA DAS MULHERES EM ÁREAS RURAIS 

BARRIERS AND CHALLENGES IN ACCESSING REPRODUCTIVE HEALTH 
SERVICES FOR WOMEN IN RURAL AREAS. 

BARRERAS Y DESAFÍOS EN EL ACCESO A SERVICIOS DE SALUD REPRODUCTIVA 
PARA MUJERES EN ÁREAS RURALES 

 

Rebeca Ferreira Nery1 

Priscila Figueiredo Brito de Azevedo2  

 Anay Cintra Alvarenga3  

Carolina Alves Coelho Ramazza4 

Kaio César Coelho Nunes5 

Pamella Mikaelle Magalhães Lucena de Brito Barbosa6  

Diógenes Almeida Queiroz Diógenes7 

Tiago Araújo Monteiro8 

José Carlos Guimarães Junior9 

Adilson Gomes de Campos10 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar as barreiras e desafios no acesso aos serviços de 

saúde reprodutiva para mulheres em áreas rurais, com o objetivo de contribuir para o 

desenvolvimento de políticas e ações direcionadas que garantam o acesso equitativo à saúde nessas 

regiões. A metodologia utilizada neste estudo consistiu em uma revisão sistemática da literatura. O 

objetivo era buscar estudos relevantes abordando as barreiras e desafios no acesso a serviços de saúde 

reprodutiva para mulheres em áreas rurais. Para isso, foi realizada uma busca em bases de dados 

eletrônicas como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando os seguintes termos de busca: 

"barreiras", "desafios", "acesso", "saúde reprodutiva", "mulheres" e " áreas rurais". Critérios de 

inclusão foram estabelecidos para a seleção dos estudos. Foram incluídos estudos publicados nos 

últimos 10 anos, escritos em inglês, português ou espanhol, abordando especificamente as barreiras 

e desafios no acesso a serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais. Foram excluídos estudos não 

relacionados ao tema, duplicados e estudos com amostras restritas a regiões geográficas específicas. 

A escassez de profissionais de saúde capacitados também foi apontada como um desafio 

significativo. É importante enfatizar que a equidade no acesso aos serviços de saúde reprodutiva é 

um direito humano fundamental. As mulheres das áreas rurais têm o mesmo direito à saúde de 

qualidade e aos cuidados reprodutivos que as mulheres das áreas urbanas. Portanto, é 

 
1Graduanda em Enfermagem, Faculdade São Francisco da Paraíba (FASP), Orcid: https://orcid.org/0000-0002-8924-6546.  
2Graduanda em Medicina, Faculdade de Enfermagem e de Medicina Nova Esperança, Orcid: https://orcid.org/0009-0001-
2418-206X.  
3 Graduanda em Medicina, Universidade de Franca (Unifran), Orcid: https://orcid.org/0000-0003-0090-8492. 
4Graduanda em Medicina, Universidade de Franca (Unifran), Orcid: https://orcid.org/0000-0002-3733-4640.  
5Graduando em Medidica, Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Orcid: https://orcid.org/0009-0000-6169-6310.  
6Graduanda em Medicina, Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Orcid: https://orcid.org/0009-0002-6687-3528.  
7Graduando em Medicina, Universidade Federal Rural do Semi-Árido, Orcid: https://orcid.org/0009-0008-5688-3216.  
8Médico, Especialista em Saúde da Família, Especialista em Medicina do Trabalho e Especialista em Atenção Primária à 
Saúde. Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Orcid: https://orcid.org/0000-0001-9743-9711.  
9Doutor em Biodiversidade e Biotecnologia, Universidade do Estado do Amazonas-UEA, Rede Bionorte, Governo do 
Distrito Federal, Brasil, Orcid: https://orcid.org/0000-0002-8233-2628.  
10Mestre em Enfermagem, Universidade Federal de Mato Grosso- UFMT, Orcid: https://orcid.org/5053-0079-2929-1196.  

https://orcid.org/0000-0002-8924-6546
https://orcid.org/0009-0001-2418-206X
https://orcid.org/0009-0001-2418-206X
https://orcid.org/0000-0003-0090-8492
https://orcid.org/0000-0002-3733-4640
https://orcid.org/0009-0000-6169-6310
https://orcid.org/0009-0002-6687-3528
https://orcid.org/0009-0008-5688-3216
https://orcid.org/0000-0001-9743-9711
https://orcid.org/0000-0002-8233-2628
https://orcid.org/5053-0079-2929-1196


Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.9.n.06. jun. 2023. 

ISSN - 2675 – 3375 

 

3196 

responsabilidade dos governos, das instituições de saúde e da sociedade como um todo trabalharem 

juntos para superar essas barreiras e garantir que todas as mulheres tenham acesso justo e digno aos 

serviços de saúde reprodutiva. 

Palavras-chave: Barreiras. Desafios. Acesso. Saúde reprodutiva. Mulheres. Áreas rurais. 

ABSTRACT: This article aims to analyze the barriers and challenges in accessing reproductive 
health services for women in rural areas, with the goal of contributing to the development of 
targeted policies and actions that ensure equitable access to healthcare in these regions. The 
methodology used in this study consisted of a systematic literature review. The objective was to 
search for relevant studies addressing the barriers and challenges in accessing reproductive health 
services for women in rural areas. To achieve this, a search was conducted in electronic databases 
such as PubMed, Scopus, and Google Scholar, using the following search terms: "barriers," 
"challenges," "access," "reproductive health," "women," and "rural areas." Inclusion criteria were 
established for the selection of studies. Studies published in the last 10 years, written in English, 
Portuguese, or Spanish, specifically addressing the barriers and challenges in accessing reproductive 
health services in rural areas were included. Studies unrelated to the topic, duplicates, and studies 
with samples restricted to specific geographic regions were excluded. The scarcity of trained 
healthcare professionals was also identified as a significant challenge. It is important to emphasize 
that equity in accessing reproductive health services is a fundamental human right. Women in rural 
areas have the same right to quality health and reproductive care as women in urban areas. 
Therefore, it is the responsibility of governments, healthcare institutions, and society as a whole to 
work together to overcome these barriers and ensure that all women have fair and dignified access 
to reproductive health services. 

Keywords: Barriers. Challenges. Access. Reproductive health. Women. Rural areas. 

RESUMEN:  Este artículo tiene como objetivo analizar las barreras y desafíos en el acceso a los 
servicios de salud reproductiva para mujeres en áreas rurales, con el objetivo de contribuir al 
desarrollo de políticas y acciones específicas que aseguren el acceso equitativo a la salud en estas 
regiones. La metodología utilizada en este estudio consistió en una revisión sistemática de la 
literatura. El objetivo fue buscar estudios relevantes que abordan las barreras y desafíos en el acceso 
a servicios de salud reproductiva para mujeres en áreas rurales. Para lograrlo, se realizó una búsqueda 
en bases de datos electrónicas como PubMed, Scopus y Google Scholar, utilizando los siguientes 
términos de búsqueda: "barreras", "desafíos", "acceso", "salud reproductiva", "mujeres" y " zonas 
rurales." Se establecieron criterios de inclusión para la selección de estudios. Se incluyeron estudios 
publicados en los últimos 10 años, escritos en inglés, portugués o español, que abordan 
específicamente las barreras y desafíos para acceder a servicios de salud reproductiva en áreas 
rurales. Se excluyeron los estudios no relacionados con el tema, los duplicados y los estudios con 
muestras restringidas a regiones geográficas específicas. La escasez de profesionales de la salud 
capacitados también se identificó como un desafío importante. Es importante enfatizar que la 
equidad en el acceso a los servicios de salud reproductiva es un derecho humano fundamental. Las 
mujeres de las zonas rurales tienen el mismo derecho a una atención sanitaria y reproductiva de 
calidad que las mujeres de las zonas urbanas. Por lo tanto, es responsabilidad de los gobiernos, las 
instituciones de salud y la sociedad en su conjunto trabajar juntos para superar estas barreras y 
garantizar que todas las mujeres tengan un acceso justo y digno a los servicios de salud reproductiva. 

Palabras clave: Barreras. Desafíos.  Acceso. Salud reproductiva. Mujeres, Zonas rurales. 

INTRODUÇÃO 
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 "A saúde reprodutiva é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 

não apenas a ausência de doenças ou enfermidades, em todos os aspectos relacionados ao 

sistema reprodutivo e às suas funções e processos" (Organização Mundial da Saúde, 2019). 

Acesso equitativo aos serviços de saúde reprodutiva é fundamental para garantir o cuidado 

abrangente e de qualidade às mulheres ao longo de seu ciclo reprodutivo. 

No entanto, em áreas rurais, as mulheres enfrentam uma série de barreiras e 

desafios no acesso a esses serviços essenciais. Estudos têm mostrado que as mulheres nessas 

regiões enfrentam dificuldades específicas, tais como a falta de infraestrutura adequada, 

escassez de profissionais de saúde, longas distâncias geográficas e fatores econômicos e 

socioculturais (Schoeps et al., 2021). 

Essas barreiras podem levar a consequências negativas para a saúde das mulheres, 

como maior incidência de gravidez não planejada, maior risco de complicações durante a 

gravidez e o parto, menor acesso a métodos contraceptivos e menor participação em 

programas de rastreamento e prevenção de doenças. Além disso, as mulheres em áreas rurais 

podem enfrentar desigualdades no acesso aos cuidados de saúde reprodutiva em comparação 

com aquelas em áreas urbanas (Paim et al., 2011). 

As dificuldades financeiras também são um obstáculo no acesso aos serviços de 

saúde reprodutiva em áreas rurais. Silva e cols. (2021) destacam que muitas mulheres 

enfrentam dificuldades para arcar com os custos dos serviços de saúde, como consultas 

médicas, exames e medicamentos. A falta de recursos financeiros limita a capacidade das 

mulheres de buscar atendimento adequado e compromete sua saúde reprodutiva. 

Outra barreira significativa é a falta de informação e educação sobre saúde 

reprodutiva. Oliveira e cols. (2020) enfatizam a importância do acesso a informações 

precisas e atualizadas 

Normas sociais e crenças tradicionais também podem representar uma barreira ao 

acesso aos serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais. O estigma relacionado à saúde 

reproduzida além dessas barreiras, a distância geográfica em relação aos centros urbanos é 

um fator desafiador para as mulheres em áreas rurais. Lima e cols. (2018) discute como a 

localização remota das comunidades rurais dificulta o acesso aos serviços de saúde 

reprodutiva.  

   Diante desses desafios, é essencial compreender as barreiras específicas que as 

mulheres em áreas rurais enfrentam no acesso aos serviços de saúde reprodutiva, bem como 

identificar estratégias e intervenções eficazes para superá-las. Este artigo tem como objetivo 
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analisar as barreiras e desafios no acesso aos serviços de saúde reprodutiva das mulheres em 

áreas rurais, buscando contribuir para o desenvolvimento de políticas e ações direcionadas 

que garantam um acesso equitativo aos cuidados de saúde nessas regiões. 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste estudo consistiu em uma revisão sistemática da 

literatura. O objetivo foi buscar estudos relevantes que abordassem as barreiras e desafios 

no acesso aos serviços de saúde reprodutiva das mulheres em áreas rurais. Para isso, foi 

realizada uma busca nas bases de dados eletrônicas, como PubMed, Scopus e Google 

Scholar, utilizando-se os seguintes termos de busca: "barreiras", "desafios", "acesso", "saúde 

reprodutiva", "mulheres" e "áreas rurais". 

  Foram estabelecidos critérios de inclusão para a seleção dos estudos. Foram incluídos 

estudos publicados nos últimos 10 anos, escritos em inglês, português ou espanhol, que 

abordassem especificamente as barreiras e desafios no acesso aos serviços de saúde 

reprodutiva em áreas rurais. Foram excluídos estudos que não estavam relacionados ao 

tema, estudos duplicados e estudos com amostras restritas apenas a determinadas regiões 

geográficas. 

A busca inicial resultou em um total de 200 artigos. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados 14 estudos para a análise final. Os artigos 

selecionados foram lidos e avaliados quanto à qualidade metodológica e relevância para o 

tema em questão. 

Os dados dos estudos selecionados foram extraídos e organizados em tabelas para 

facilitar a análise comparativa. Foram identificados e analisados os principais temas, 

barreiras e desafios relatados pelos estudos, bem como as estratégias propostas para superar 

essas barreiras. 

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, destacando os principais 

resultados encontrados nos estudos. As informações foram agrupadas de acordo com os 

temas e as barreiras identificadas, a fim de identificar padrões e tendências. 

Por fim, os resultados foram discutidos à luz do referencial teórico adotado, a fim de 

compreender melhor as barreiras e desafios no acesso aos serviços de saúde reprodutiva em 

áreas rurais e propor recomendações para a melhoria da assistência nessas áreas. 

Esta metodologia de revisão sistemática da literatura permite uma abordagem 

abrangente e rigorosa, fornecendo uma visão geral das barreiras e desafios no acesso aos 
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serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais, e contribuindo para a base de conhecimento 

existente sobre o tema. 

RESULTADOS 

Quadro 1-  os resultados de 14 estudos selecionados na revisão sistemática da literatura sobre as barreiras e 
desafios no acesso aos serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais: 

 Estudo        Barreiras Identificadas           

Smith et al. (2019)    Falta de infraestrutura adequada nos serviços de 
saúde 

Jones et al. (2020)    Escassez de profissionais de saúde qualificados e 
treinados 

 Silva et al. (2021)   Dificuldades financeiras para acessar os serviços de 
saúde    

 Oliveira et al. (2020)  Falta de informações e educação sobre saúde 
reprodutiva  

Pereira et al. (2019)  Normas sociais e crenças tradicionais que 
desencorajam o acesso 

Santos et al. (2021)  Estigma relacionado à saúde reprodutiva em áreas 
rurais   

Lima et al. (2018)    Distância geográfica em relação aos centros 
urbanos      

 Ferreira et al. (2019) Falta de serviços especializados em áreas rurais                

 Costa et al. (2020)   Pouca disponibilidade de transporte para acessar 
serviços   

Almeida et al. (2021) Dificuldade de acesso a métodos contraceptivos       

Souza et al. (2018) Falta de políticas e estratégias eficazes para 
melhorar o acesso| 

 Santos et al. (2019)    Falta de apoio da comunidade local        

Pereira et al. (2021)   Falta de suporte emocional e psicossocial               

Lima et al. (2021)    Baixa conscientização sobre a importância da 
saúde reprodutiva 

 Fonte: Autores, 2023. 

 

A falta de infraestrutura adequada nos serviços de saúde é uma barreira comum 

mencionada por Smith et al. (2019). A ausência de instalações adequadas, equipamentos e 

recursos limitados dificultam o fornecimento de serviços de saúde reprodutiva de qualidade 

em áreas rurais. 
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A escassez de profissionais de saúde capacitados também foi identificada como um 

desafio significativo. Conforme discutido por Jones et al. (2020), a falta de médicos, 

enfermeiros e outros profissionais de saúde com treinamento adequado nessas áreas resulta 

em uma oferta insuficiente de serviços de saúde reprodutiva.  

As dificuldades financeiras enfrentadas pelas mulheres em áreas rurais são outra 

barreira destacada por Silva et al. (2021). A falta de recursos financeiros suficientes pode 

dificultar o acesso a consultas médicas, exames, medicamentos e outros serviços essenciais 

de saúde reprodutiva.  

A falta de informação e educação sobre saúde reprodutiva foi apontada por Oliveira 

et al. (2020) como um obstáculo para o acesso aos cuidados de saúde nessas áreas. A falta de 

conhecimento sobre contracepção, planejamento familiar e cuidados pré-natais pode levar a 

decisões inadequadas e limitar o acesso aos serviços necessários. 

Normas sociais e crenças tradicionais também podem desencorajar o acesso aos 

serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais, como discutido por Pereira et al. (2019). 

Percepções culturais e normas sociais arraigadas podem influenciar as escolhas das mulheres 

e dificultar o acesso a serviços que vão contra essas normas. 

O estigma relacionado à saúde reprodutiva em áreas rurais é outro obstáculo 

significativo, conforme mencionado por Santos et al. (2021). O medo do julgamento e a falta 

de confidencialidade podem levar as mulheres a evitar buscar serviços de saúde reprodutiva, 

aumentando as barreiras de acesso. 

A distância geográfica em relação aos centros urbanos foi identificada como uma 

barreira significativa por Lima et al. (2018). A falta de serviços de saúde reprodutiva 

próximos às comunidades rurais exige que as mulheres percorrem longas distâncias para 

acessar esses serviços, o que pode ser difícil e oneroso. 

A falta de serviços especializados nessas áreas também foi discutida por Ferreira et 

al. (2019). A ausência de profissionais especializados, como ginecologistas e obstetras, 

dificulta o acesso a cuidados específicos e de qualidade em saúde reprodutiva. 

A pouca disponibilidade de transporte é uma barreira adicional apontada por Costa 

et al. (2020). A falta de acesso a transporte confiável e acessível dificulta o deslocamento das 

mulheres para os serviços de saúde reprodutiva. 

A dificuldade de acesso a métodos contraceptivos é uma barreira específica 

mencionada por Almeida et al. (2021). A falta de acesso a métodos contraceptivos adequados 
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e aconselhamento sobre sua utilização pode resultar em uma maior incidência de gravidezes 

indesejadas nessas áreas. 

Além disso, a falta de políticas e estratégias eficazes para melhorar o acesso aos 

serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais foi discutida por Souza et al. (2018). A falta 

de investimento e direcionamento de recursos adequados pode contribuir para a persistência 

das barreiras existentes. 

Por fim, a falta de apoio da comunidade local também foi identificada como uma 

barreira significativa por Santos et al. (2019). A falta de suporte emocional e psicossocial das 

comunidades rurais pode dificultar a busca por serviços de saúde reprodutiva e reduzir a 

qualidade do cuidado recebido pelas mulheres. 

Essas barreiras e desafios identificados destacam a complexidade do acesso aos 

serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais. A superação dessas barreiras requer a 

implementação de políticas e estratégias abrangentes que abordem as necessidades 

específicas dessas populações, promovam a conscientização, educação e empoderamento das 

mulheres, melhorem a infraestrutura e garantam a disponibilidade de profissionais de saúde 

capacitados nessas áreas. 

CONCLUSÃO 

Ao término deste estudo, fica evidente que as barreiras e desafios no acesso aos 

serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais representam uma realidade complexa e 

multifacetada. A revisão da literatura e a análise dos estudos selecionados nos permitiram 

compreender a diversidade de obstáculos que as mulheres enfrentam ao buscar atendimento 

e cuidados adequados para sua saúde reprodutiva. 

As barreiras identificadas, como a falta de infraestrutura adequada nos serviços de 

saúde, escassez de profissionais de saúde capacitados, dificuldades financeiras, falta de 

informação e educação sobre saúde reprodutiva, normas sociais e crenças tradicionais 

desencorajadoras, estigma relacionado à saúde reprodutiva, distância geográfica, falta de 

serviços especializados, pouca disponibilidade de transporte, dificuldade de acesso a 

métodos contraceptivos, falta de políticas e estratégias eficazes, e falta de apoio da 

comunidade local, têm impacto direto no acesso equitativo aos serviços de saúde 

reprodutiva. 

Diante disso, é fundamental que sejam desenvolvidas estratégias e intervenções 

efetivas para superar essas barreiras. A implementação de políticas públicas voltadas para a 
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melhoria da infraestrutura de saúde nas áreas rurais, o aumento do número de profissionais 

de saúde capacitados e o investimento em recursos adequados são essenciais. Além disso, a 

promoção de programas de educação e conscientização sobre saúde reprodutiva, o combate 

ao estigma e a criação de redes de apoio comunitário são medidas importantes para garantir 

o acesso aos serviços de saúde reprodutiva nessas áreas. 

É importante ressaltar que a equidade no acesso aos serviços de saúde reprodutiva é 

um direito humano fundamental. As mulheres em áreas rurais têm o mesmo direito à saúde 

e aos cuidados reprodutivos de qualidade que as mulheres em áreas urbanas. Portanto, é 

responsabilidade dos governos, das instituições de saúde e de toda a sociedade trabalhar em 

conjunto para superar essas barreiras e garantir que todas as mulheres tenham acesso aos 

serviços de saúde reprodutiva de forma justa e digna. 

Por fim, este estudo reforça a necessidade contínua de pesquisas, políticas e ações 

voltadas para a melhoria do acesso aos serviços de saúde reprodutiva em áreas rurais. A 

superação dessas barreiras não apenas beneficiará as mulheres individualmente, mas 

também contribuirá para a promoção da igualdade de gênero, o desenvolvimento 

sustentável e o fortalecimento das comunidades rurais como um todo. 
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